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Língua Portuguesa

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais no âmbito dos concursos públicos, pois exi-
gem do candidato a capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas também as nuances e 
intenções do autor. Os textos podem ser divididos em duas categorias principais: literários e não literários. A 
interpretação de ambos exige um olhar atento à estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de leitura que permitam identificar a ideia central 
do texto, inferir informações implícitas e analisar a organização textual de forma crítica e objetiva.

— Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e captar a mensagem central, o tema ou o propósito 

de um texto, sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto em textos literários quanto em 
textos não literários, pois fornece ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma interpretação 
mais profunda. A compreensão geral vai além da simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a identificação dos elementos que estruturam o texto.

– Textos Literários
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É 

preciso considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto em que a obra foi escrita e os recur-
sos estilísticos utilizados pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas vezes não é transmitido 
de maneira direta. Em vez disso, o autor pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, simbolis-
mos), criando camadas de significação que exigem uma leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O Bicho”, ao descrever um homem que revirava 
o lixo em busca de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O poema denuncia a miséria e a 
degradação humana, mas faz isso por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para captar essa 
crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa 
foca na jornada de transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha uma história clara, sua com-
preensão geral envolve perceber os elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, além de 
entender como o autor utiliza a linguagem regionalista para dar profundidade ao enredo.

– Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compre-

ensão geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam transmitir informações objetivas, ideias 
argumentativas ou instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o tema principal ou a tese 
defendida pelo autor e compreender o desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da tecnologia na educação, o autor pode defender 
que a tecnologia é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. A compreensão geral envolve 
identificar esse posicionamento e as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso facilitado ao 
conhecimento, a personalização do ensino e a inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento na Amazônia, o texto pode apresentar dados e 
argumentos para expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a ideia central, que pode ser 
a urgência de políticas de preservação e as consequências do desmatamento para o clima global e a biodiver-
sidade.

– Estratégias de Compreensão
Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é importante seguir algumas estratégias:

- Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, buscando entender o sentido de cada parte e sua 
relação com o todo.
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Aspectos históricos, geográficos, econômicos e políticos Do Brasil
As Regionalizações Do Território Brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um território em áreas que apresentam caracte-
rísticas semelhantes, de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pessoas responsáveis por tal 
definição: aspectos naturais, econômicos, políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado espaço como uma unidade que o distingue dos de-
mais lugares o seu redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamento das atividades do poder público, tanto nas 
questões sociais quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela porção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar projetos regionais, considerando o número de habitan-
tes de cada região, as condições de vida de sua população, as áreas com infraestrutura precária de abasteci-
mento de água, esgoto tratado, energia elétrica, entre outros.

Os Critérios de Divisão Regional do Território
O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar apresenta suas particularidades e existem muitos 

contrastes sociais, naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em suas características próprias, a escolha do crité-
rio de regionalização é muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço pode ser relacionado a aspectos naturais, como clima, 
relevo, hidrografia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em aspectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um 
apresenta uma série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e regiões industrializadas, entre 
outras.

As Regiões Geoeconômicas
A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e sociais do território brasileiro, na década de 1960, 

surgiu uma proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões geoeconômicas, criada pelo geógrafo 
Pedro Geiger.

Nessa regionalização, o critério utilizado foi o nível de desenvolvimento, características semelhantes foram 
agrupadas dentro da mesma região. De acordo com esse critério, o Brasil está dividido em três grandes regi-
ões: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul, como pode observar-se no mapa a seguir.

1 FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: Editora AJS, 2015.
TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia Terra; Regina Araújo; Raul Borges 

Guimarães. 2ª edição. São Paulo: Moderna, 2013.
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A saúde pública é uma área vital dentro do sistema de saúde, dedicada à promoção da saúde, à prevenção 
de doenças e à proteção da população contra ameaças à saúde. Ela abrange uma ampla gama de atividades 
que visam melhorar a saúde das comunidades e populações, por meio de políticas públicas, educação em saú-
de, vigilância epidemiológica e acesso a serviços de saúde.

Dentro desse contexto, a enfermagem desempenha um papel central na saúde pública. Os enfermeiros 
atuam como agentes de promoção da saúde, educadores, gestores e líderes comunitários. Sua atuação vai 
além do cuidado direto ao paciente, envolvendo-se ativamente em programas de saúde coletiva que impactam 
a vida de milhares de pessoas. 

As atribuições dos enfermeiros na saúde pública são diversas e variam conforme as necessidades da po-
pulação e as políticas de saúde em vigor. Esses profissionais são fundamentais para a execução de programas 
preventivos, campanhas de vacinação, controle de doenças transmissíveis e não transmissíveis, além de se-
rem agentes-chave na educação e conscientização da população sobre hábitos de vida saudáveis.

— Atribuições do Enfermeiro na Saúde Pública
As atribuições dos enfermeiros na saúde pública são amplas e multifacetadas, englobando desde a promo-

ção da saúde até o planejamento estratégico de programas de saúde coletiva. As principais áreas de atuação 
incluem:

– Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças:
  - Uma das atribuições centrais do enfermeiro na saúde pública é promover a saúde e prevenir doenças 

em nível comunitário. Isso inclui a realização de campanhas educativas que abordam temas como alimentação 
saudável, atividade física, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e vacinação. O enfermei-
ro atua diretamente nas comunidades, promovendo estilos de vida saudáveis e conscientizando a população 
sobre a importância de medidas preventivas para evitar doenças.

– Planejamento e Execução de Programas de Saúde Pública:
  - Enfermeiros são frequentemente responsáveis pelo planejamento, execução e avaliação de programas 

de saúde pública. Eles colaboram com outros profissionais da saúde para desenvolver estratégias eficazes 
de intervenção, baseadas em evidências científicas e nas necessidades específicas da população. Exemplos 
incluem programas de controle da hipertensão, diabetes, saúde da mulher e saúde do idoso.

– Vigilância Epidemiológica e Controle de Doenças:
  - A vigilância epidemiológica é uma área crucial na saúde pública, e os enfermeiros desempenham um 

papel fundamental na coleta, análise e interpretação de dados sobre a ocorrência de doenças. Eles estão en-
volvidos na identificação de surtos, na notificação de casos e na implementação de medidas de controle para 
prevenir a disseminação de doenças. Além disso, os enfermeiros podem participar ativamente em investiga-
ções epidemiológicas e no desenvolvimento de estratégias para reduzir a incidência de doenças infecciosas e 
crônicas.

– Educação em Saúde e Orientação à Comunidade:
  - A educação em saúde é uma das principais responsabilidades dos enfermeiros na saúde pública. Eles 

educam indivíduos e comunidades sobre práticas de saúde que podem prevenir doenças e melhorar a quali-
dade de vida. Isso inclui a orientação sobre higiene pessoal, alimentação balanceada, uso correto de medica-
mentos, prevenção de acidentes e muito mais. A educação em saúde é fundamental para capacitar as pessoas 
a tomar decisões informadas sobre sua saúde e a de suas famílias.


